


O Conhecimento na Competência da Teoria 
e da Prática em Enfermagem 2

Atena Editora 
2019

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Karine de Lima 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C749 O conhecimento na competência da teoria e da prática em 
enfermagem 2 [recurso eletrônico] / Organizadora Isabelle 
Cordeiro de Nojosa Sombra. – Ponta Grossa (PR): Atena 
Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-168-8 
DOI 10.22533/at.ed.688191203 

 
 1. Enfermagem – Estudo e ensino. I. Sombra, Isabelle Cordeiro 

de Nojosa. 
  

CDD 610.73 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 7

ALÉM DA TEORIA: FOLDER EDUCATIVO SOBRE 
SAÚDE DA MULHER E DA CRIANÇA

Sammya Rodrigues dos Santos
Universidade de Brasília, Faculdade de Ceilândia

Brasília – DF

Bruno Côrte Santana
Universidade de Brasília, Faculdade de Ceilândia

Brasília – DF

Daniela Faria Lima
Universidade de Brasília, Faculdade de Ceilândia

Brasília – DF
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Universidade de Brasília, Faculdade de Ceilândia
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Universidade de Brasília, Faculdade de Ceilândia
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Casandra Genoveva Rosales Martins 
Ponce de Leon

Universidade de Brasília, Faculdade de Ceilândia
Brasília – DF

RESUMO: Trata-se de um estudo exploratório-
metodológico, onde foi desenvolvido um folder 
educativo sobre cuidados no período puerperal 
e avaliado por profissionais do Programa 
Saúde da Mulher, em Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e mulheres no puerpério, de 

seis unidades de saúde de uma regional no 
Distrito Federal. Para a avaliação da aparência 
e conteúdo do folder, foram utilizados dois 
instrumentos propostos pela Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS) - “Diretrizes de 
avaliação: critérios gerais” para todo o tipo de 
material e “Diretrizes de avaliação: critérios 
específicos” para material visual. Ao final da 
utilização dos instrumentos, há a somatória dos 
pontos e classificados cinco scores quanto aos 
resultados obtidos (40-45 pontos: Utilização 
do material sem alterações; 21-39 pontos: 
Aprovado porém com necessidade de mudanças 
e Menos de 20 pontos: Rejeição do material). 
Do total de 74 participantes que avaliaram o 
material, 67,56% acreditam que o folder pode 
ser utilizado como está elaborado. Em suma, 
acredita-se que a avaliação do material em 
campo prático possibilitou compreender as 
falhas que o impresso ainda possuía, e que 
havia passado desapercebido pela equipe. 
Vale ressaltar, também, a importância da 
comunidade no processo de desenvolvimento 
e avaliação do folder, uma vez que desta forma 
o material atenderá às reais necessidades da
população em destaque.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia educacional;
Período pós-parto; Atenção Primária a Saúde.

ABSTRACT: It is an exploratory-methodological 
study, where an educational folder on puerperal 
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care was developed and evaluated by professionals of the Women’s Health Program, 
in Basic Health Units (BHU) and women in the puerperium, of six health units of a 
regional one in the Federal District. In order to evaluate the appearance and content of 
the folder, two instruments proposed by the Pan American Health Organization (PAHO) 
- “Evaluation guidelines: general criteria” for all types of material and “Evaluation 
guidelines: specific criteria” for visual material. At the end of the use of the instruments, 
the scores are summed and scores are scored on the results obtained (40-45 points: 
Use of the material without changes; 21-39 points: Approved but with changes needed 
and Less than 20 points: Rejection of material). Of the total of 74 participants who 
evaluated the material, 67.56% believe that the folder can be used as elaborated. In 
short, it is believed that the evaluation of the material in practical field made it possible 
to understand the flaws that the print still had, and which had been overlooked by the 
team. It is also worth mentioning the importance of the community in the process of 
developing and evaluating the folder, since this way the material will meet the real 
needs of the population in focus.
KEYWORDS: Educational Technology; Postpartum period; Primary health care.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2016) diversos programas e políticas 
públicas foram criadas, desde a década de 1980 com o objetivo de intervir nas taxas de 
morbimortalidade materno e infantil. A Rede Cegonha (BRASIL, 2016) é uma dessas 
políticas públicas, que traz um conjunto de iniciativas que envolvem mudanças no 
modelo de cuidado na gravidez, no parto/nascimento e na atenção integral à saúde da 
criança, com foco nos primeiros dois anos de vida e em especial no período neonatal. 

Na política atual, a Atenção Primária em Saúde (APS) propõe uma continuidade 
do cuidado ao binômio mãe-recém-nascido, em que se espera, após o nascimento do 
bebê, uma visita domiciliar do agente de saúde a esta família, para serem orientados 
sobre os cuidados de ambos e as ações programadas para a primeira semana na APS.

Uma das ações programadas pela APS mencionadas anteriormente são 
as consultas de Crescimento e Desenvolvimento infantil (CD), que favorecem 
esclarecimentos aos cuidadores e a oportunidade de registrar dados objetivos 
referentes ao crescimento da criança, consultas estas realizadas pelos profissionais 
de saúde (médicos, enfermeiros, nutricionistas, assistentes sociais, dentistas, dentre 
outros) (MACHADO, NUNES & NUNES, 2014). 

A consulta de CD torna possível o melhor acompanhamento do recém-nascido 
(RN), orientando a família quanto ao aleitamento materno exclusivo, às imunizações, 
os cuidados com o RN e estabelecer um elo entre comunidade e unidade de saúde 
(BRASIL, 2016). A partir de linhas de cuidado preconizadas pelo Ministério da Saúde à 
população em destaque, a equipe da atenção básica torna-se apta para o planejamento 
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de ações preventivas e habilitada à detecção precoce de possíveis agravos de saúde 
(SOUSA et al, 2013). 

Para os enfermeiros, além das consultas de rotina e acompanhamento, surge 
ainda a tarefa de implementar ações e medidas interventivas que motivem os familiares 
às práticas corretas de cuidado aos bebês, fornecendo informações pertinentes e que 
correspondam às expectativas das mães e família (SOUZA et al, 2013), para que 
estas tornem-se multiplicadoras do conhecimento adquirido. 

É importante termos em mente, que enquanto enfermeiros, possuímos vários 
suportes legais para a prática do cuidar, e na atenção básica essa base legal, 
regulamentadora, está nas políticas públicas. Assim, quando estamos cuidando da 
mãe (mulher) e filho (recém-nascido, lactente, criança, adolescente) temos que buscar 
na fonte (Ministério da Saúde, Secretaria da Mulher e da Criança) as diretrizes para o 
exercício da profissão.  

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (BRASIL, 2016, 
p.63) preconiza que a atenção à saúde feminina deve contemplar a promoção, as 
singularidades e as necessidades de saúde dessa população, bem como o controle 
de doenças. Segundo Ferreira, Feitosa e Rebouças (2014, p.114), entende-se por 
puerpério o período do pós-parto que é caracterizado pelas manifestações involutivas 
e de reorganização do organismo materno. O período puerperal é compreendido por 
pós-parto imediato (do 1º ao 10º dia), pós-parto tardio (10º ao 45º dia) e pós-parto 
remoto (após 45 dias) (FERREIRA, FEITOSA & REBOUÇAS, 2014). 

A fase puerperal é considerada como um período de risco em que o trabalho e a 
colaboração da enfermagem tornam-se essenciais para a prevenção de complicações 
na saúde da mãe e do bebê (ALMEIDA & SILVA, 2008), pois acredita-se que a consulta 
de enfermagem à puérpera e ao recém-nascido, prestada de modo humanizado, 
influencia na redução da incidência de morbimortalidade materno-infantil (MELLO, 
2013). Além disso, após a gestação e, consequentemente, o parto, o binômio mãe-
filho passa por diversas transformações, sejam elas fisiológicas, emocionais ou 
psicológicas (MELLO, 2013). 

Cabe então à equipe de enfermagem, atentar-se às transformações que ocorrem 
no binômio mãe-filho e atuar como educadora em saúde, sanando as dúvidas 
demonstradas pelas puérperas e motivando-as quanto ao fortalecimento do vínculo 
e do cuidado à saúde materno-infantil, valorizando as vivências e experiências das 
pacientes quanto a maternidade, para que assim elas desenvolvam melhor a autonomia 
no cuidado com a própria saúde (MELLO, 2013), assegurando uma assistência de 
melhor qualidade (CORREIA & PEREIRA, 2015).

Ainda de acordo com a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher (BRASIL, 2016), um dos objetivos específicos para o cuidado à saúde da 
mulher é a elaboração e distribuição de material técnico e educativo. Dessa forma, o 
enfermeiro pode utilizar estratégias que visem orientar a mãe e os familiares nas suas 
condutas quanto aos cuidados com o recém-nascido, além de esclarecer possíveis 
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dúvidas e evitar situações de risco ou intercorrências (BRASIL, 2006). 
Visando a atenção básica de saúde, lançando mão de metodologias diversas, 

que captem e chamem a atenção da população de abrangência, esse profissional 
consegue ultrapassar as barreiras físicas do campo e alcançar as famílias em seu 
ambiente social de modo holístico, contribuindo, assim, para a saúde da comunidade 
em geral (ABE & FERRARI, 2008).

Para iniciar as consultas de CD da criança e para a consulta do puerpério, 
é necessário a participação dessas mulheres em uma reunião. Nessa reunião, os 
profissionais de saúde abordam diversos pontos importantes como: ênfase no 
incentivo ao aleitamento materno, bem como a frequência das mamadas, dificuldades 
sentidas e cuidados com as mamas, alimentação, dor, fluxo vaginal, sangramentos, 
higiene, atividade sexual, cuidados com o recém-nascido, planejamento familiar e 
métodos contraceptivos (MOREIRA et al, 2014), para que assim, as principais dúvidas 
e questionamentos sejam esclarecidos e o processo de acompanhamento do binômio 
mãe-bebê inicie-se com qualidade.

Como a vivência dos autores no processo de formação profissional tem sido 
nos Centros de Saúde de uma região administrativa do Distrito Federal - Brasil, e 
vindo a demanda até aos autores, para realizarem a referida reunião educativa com 
as puérperas,  buscando inserir novas tecnologias para auxiliar nesse processo de 
educação em saúde, após algumas observações dos participantes, foi possível extrair 
as principais dúvidas das mulheres nesse período e inseri-las num folder educativo, 
com o propósito de instrumentalizar as mulheres para o período puerperal. Ainda 
destacamos, que nestas práticas educativas que pudemos observar no referido Centro 
de Saúde, não era distribuído nenhuma ferramenta educativa (seja folder, cartilha, etc) 
fragilizando o empoderamento das mães quanto ao cuidar seguro dos seus filhos.    

Assim, tendo em vista o exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar o 
folder educativo “Cuidados no Puerpério (resguardo para você e seu Bebê)” (sobre os 
cuidados no período puerperal), com profissionais da saúde e mulheres no puerpério, 
quanto à aparência e conteúdo.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório-metodológico, uma vez que a pesquisa 
metodológica é a melhor estratégia para o presente pesquisa, pois destina-se 
ao desenvolvimento, avaliação e aperfeiçoamento de instrumentos e estratégias 
metodológicas (POLIT, BECK & HUNGLER, 2011).

O instrumento desenvolvido do tipo folder “Cuidados no Puerpério (resguardo 
para você e seu Bebê)” foi avaliado por profissionais de saúde (médicos, enfermeiros 
e técnicos em saúde) que estavam envolvidos com o Programa Saúde da Mulher em 
Centros de Saúde de uma região administrativa do Distrito Federal, Brasil e puérperas 
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atendidas nas unidades, no período de julho a agosto de 2015. 
Um instrumento passa a ser validado quando múltiplas medidas são empregadas 

para responder a uma única questão de pesquisa. Quanto maior o número de 
convergência de resultados, após a utilização de várias técnicas, proporciona-se maior 
confiabilidade e validade nos resultados do estudo. O valor da concordância entre os 
juízes-especialistas e os membros da comunidade (público-alvo do folder) foi de 80% 
de concordância aos itens do instrumento de avaliação, tendo como referência os 
valores empregados em outro estudo nacional (MOREIRA et al, 2014).

Como instrumento para avaliação da cartilha utilizamos o proposto pela OPAS 
– Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2006) que expressa que deve-
se sempre incluir a etapa de avaliação de todo e qualquer projeto de comunicação 
(seja ele impresso ou não). Esta avaliação deve incluir, de acordo com a OPAS, os 
seguintes itens: avaliação do material, avaliação do processo, avaliação de resultados 
e avaliação do impacto. Neste estudo, apenas realizou-se a avaliação do material (a 
aparência e o conteúdo).

Na fase da avaliação, utilizou-se dois instrumentos denominados pela entidade 
como “Diretrizes de avaliação: critérios gerais” para todo o tipo de material e “Diretrizes 
de avaliação: critérios específicos” para material visual (a exemplo de apresentações 
Power Point, Conferências, cartilhas, folderes, dentre outros). 

O primeiro instrumento (critérios gerais) observa o cumprimento ou não de doze 
itens, sendo necessário que tenha sido cumprido no mínimo oito desses itens, para 
que a ferramenta educativa seja considerada aprovada para o uso. 

Os itens avaliados neste instrumento (critérios gerais) foram: 1) o Público alvo 
participou da seleção, elaboração e avaliação do material, 2) representa situações da 
vida diária, 3) faz parte de um programa de comunicação ou de educação, 4) estão 
disponíveis os recursos ou serviços que promove, 5) dispõe de outros materiais ou 
técnicas que reforçam as mensagens, 6) foi testado antes do processamento final, 
7) existem instruções para a sua utilização, 8) foi definido com o público alvo (em 
termos educativos) as características culturais, geográficas e socioeconômicas, 9) 
houve o cuidado para o material não conter elementos ofensivos para a comunidade 
(puérperas), 10) as puérperas e profissionais de saúde tiveram participação no seu 
desenho final, 11) respeita a liberdade de decisão do público-alvo (puérperas) sem 
manipulá-lo, e 12) atende a um objetivo específico.

O segundo instrumento (critérios específicos) foi avaliado numa escala tipo Likert, 
de 5 pontos, para avaliação de material educativo impresso, sendo que: 1 - discordo 
totalmente, 2 - discordo, 3 - indiferente, 4 - concordo moderadamente e 5 - concordo 
totalmente. O instrumento original encontra-se na língua espanhola, e foi traduzido 
por uma tradutora bilíngue (português/espanhol) com amplo conhecimento da cultura 
brasileira e espanhola).   

Ao término da coleta dos dados, o instrumento apresenta um escore da somatória 
dos pontos com a decisão final da seguinte forma, “utilização do material sem 
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alterações” (escore: 40-45 pontos), “aprovado porém com necessidade de mudanças” 
(escore: 21-39 pontos) ou a “rejeição do material” (escore: menos de 20 pontos).

Considerou-se os quesitos que obtiveram índices de concordância maior ou 
igual a 80%, como já foi utilizado anteriormente por outros autores (TEIXEIRA & 
MOTA, 2011; OLIVEIRA, FERNANDES & SAWADA, 2008; MOREIRA et al, 2014, 
sendo estabelecido, para esta avaliação, a soma na escala de Likert da coluna 1 e 2, 
que referem-se à discordância total (DT) e discordância moderada (DM) do quesito 
avaliado, e a soma da coluna 4 e 5 que se referem à concordância moderada (CM) e 
concordância total (CT) do quesito, respectivamente. 

Referente ao Instrumento de critérios específicos, este é composto por 9 itens, 
que envolvem questões de objetivo, clareza, aparência da ferramenta educativa, em 
um bloco, da seguinte forma: 1) apresenta um tema/tópico específico, 2) o tema/
tópico é facilmente compreendido, 3) as ilustrações e desenhos esclarecem ou 
complementam o texto escrito, 4) o tamanho dos seus elementos favorece uma boa 
visualização, 5) a mensagem é objetiva, 6) existem elementos que ressaltam ideias 
importantes, 7) a ortografia, gramática, pontuação e redação estão apropriadas, 8) o 
material não contém elementos desnecessários, e 9) o material utiliza uma linguagem 
compreensível para o público-alvo.

Este estudo ocorreu em seis Unidades de Saúde de uma região administrativa 
do Distrito Federal - Brasil e foram convidadas mulheres e acompanhantes que se 
encontravam no período puerperal e profissionais da saúde, do Programa Saúde da 
Mulher dessas unidades de saúde. 

A amostra foi composta por mulheres e acompanhantes de cada Centro de saúde 
que se sentiam aptos e que aceitaram participar do estudo, e por profissionais de 
saúde de cada unidade: enfermeiros, residentes de obstetrícia (enfermeiros) e técnicos 
em saúde, todos integrantes do programa de saúde da mulher e da criança. Foram 
estabelecidos critérios de Inclusão das mulheres: encontrar-se no período puerperal 
e saber ler e escrever. Os critérios de Inclusão dos profissionais de Saúde foram: ser 
profissional da saúde da sala da mulher e da criança.

O banco de dados foi inicialmente estruturado em uma planilha do EXCEL para 
a codificação das variáveis e digitados duas vezes para garantir a confiabilidade 
dos dados. Posteriormente, após a comparação dos dois bancos e correção das 
divergências, foi feita análise simples dos dados, com estatística descritiva. Os dados 
estão apresentados em forma de tabelas com frequência relativa e absoluta.

Os participantes da pesquisa assinaram um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) onde foi explicado como seria realizada a pesquisa, bem como a 
finalidade desta. Não foram divulgados nomes ou dados pessoais dos participantes, 
nem retiradas fotos destes, respeitando assim as normas de pesquisa com seres 
humanos de acordo com a Resolução nº466 (BRASIL, 2012). 

O estudo faz parte das ações educativas delineadas em projeto de Extensão 
Universitária e foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da 
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Secretaria Estadual de Brasília, sob o número CAAE: 30296714.9.0000.5553. Foram 
respeitados todos os aspectos éticos de pesquisa envolvendo seres humanos.

3 | 	RESULTADOS

Os participantes da pesquisa foram agrupados em “comunidade” e “profissionais”. 
O grupo “comunidade” foi composto por puérperas e participantes das palestras de 
puerpério. O grupo “profissionais” envolveu médicos ginecologistas, enfermeiros, 
residentes de obstetrícia da medicina e enfermagem, técnicos em saúde e sanitaristas, 
todos vinculados ao Programa Saúde da Mulher e da Criança.  

A coleta de dados foi realizada em seis Unidades de Saúde, envolvendo 74 
participantes, sendo agrupados da seguinte forma: o grupo “comunidade” representou 
83,78% e o grupo dos “profissionais” com 16,21% dos participantes do estudo. Dos 
74 participantes, apenas dois eram do sexo masculino e faziam parte do grupo 
“comunidade”.

A construção do folder (figura 1) avaliado pelos dois grupos respeitou 
características culturais, geográficas e socioeconômicas dos participantes. Além disso, 
haviam também contribuições dos docentes e discentes da Universidade de Brasília – 
Faculdade de Ceilândia.

Entendemos que todo material educativo criado ou elaborado não deve ser 
inserido ou implementado ao público-alvo sem ser testado primeiro, pois assim, há 
o risco do conhecimento ser depositado desarticulado com as necessidades reais 
de quem irá usufruir desse material, e além desse risco, defendemos ainda que é 
imprescindível averiguar se a mensagem da ferramenta educativa é clara e objetiva 
(BRASIL, 2012).  

Cabe salientar que as imagens e figuras que fazem parte do folder estão 
disponíveis gratuitamente no meio eletrônico, e as informações contidas no referido 
folder foram extraídas de materiais disponibilizados pelo Ministério da Saúde sobre a 
temática. 
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Figura 1: Frente e verso do Folder Educativo sobre “Cuidados no Puerpério (resguardo para 
você e seu Bebê)” 

Fonte: Coleta de dados, 2015.

O instrumento de avaliação da OPAS julga critérios gerais de qualidades 
desejáveis para atender qualquer tipo de material interativo, audiovisual, auditivo 
ou impresso. Os critérios gerais são distribuídos de 1 a 12 itens, e no nosso estudo 
foi excluído um item, por não se aplicar, cumprindo todos os demais itens. O item 
excluído avalia se “existem instruções para a sua utilização”, e por se tratar de um 
folder impresso, acreditamos que este quesito não seja necessário no estudo.

Salienta-se que, os critérios gerais estabelecidos pelo instrumento de avaliação 
da OPAS foram obedecidos, uma vez que a comunidade e profissionais de saúde 
participaram da pesquisa e pontuaram algumas sugestões ou críticas à ferramenta 
proposta (itens 1, 8, 10). 

O material impresso representa situações da vida diária, não apresenta conteúdos 
ofensivos para o público alvo e respeita a liberdade de decisão da população sem 
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manipulá-la (itens 2, 9, 11). 
Dentre os instrumentos de avaliação da OPAS, o instrumento para avaliação de 

critérios específicos foi utilizado na pesquisa com adaptações (mudança de termos 
técnicos para termos mais claros) realizadas pelos discentes da Universidade de 
Brasília para melhor atender o público alvo. O instrumento possui uma escala de 
1 a 5 que varia de acordo com o grau de concordância, no qual 5 corresponde a 
concordância total e 1 indica discordância total do critério específico. 

Analisando a avaliação realizada pela comunidade e, considerando o critério de 
concordância maior ou igual a 80%, a partir da soma da concordância moderada (CM) 
e da concordância total (CT), observou-se que 85,48% dos participantes avaliaram de 
forma positiva o conteúdo do folder como facilmente perceptível no material impresso. 
Além disso, cerca de 87,1% (CM + CT) evidenciaram que as ilustrações ajudam a 
esclarecer a teoria disposta no folder. 

Aproximadamente 90,32% dos avaliados pontuaram, também, que o tamanho 
da letra facilita a leitura do material impresso. Para 90,33% dos participantes, há boa 
coesão e coerência no texto. Para 90,32%, o folder utiliza uma linguagem compreensível 
para o público alvo. 

Apesar da maioria dos quesitos serem considerados aprovados pelos participantes, 
ainda há alguns pontos a serem considerados para que o material seja aperfeiçoado 
e atenda as demandas da comunidade, como por exemplo, dispor de elementos que 
possam resumir e ressaltar ideias importantes para que facilite a compreensão do 
conteúdo do folder e reduza a quantidade de informações escritas. 

N = 62
Sem 

resposta
1 2 3 

n % n % n % n %
1 - O Folder apresenta um 

tema específico em sua 
totalidade.

0 0 5 8,1 8 12,9 49 79,0

2 - Conteúdo é facilmente 
perceptível no material 

impresso.

0 0 6 9,68 3 4,84 53 85,48

3 - As ilustrações e 
desenhos esclarecem ou 
complementam o texto 

escrito.

0 0 4 6,45 4 6,45 54 87,1

4 - O tamanho da letra 
facilita a leitura.

1 1,61 3 4,84 2 3,23 56 90,32

5 - Há elementos que 
resumem/facilitam 
a compreensão da 

mensagem ou o conteúdo 
do folder.

1 1,61 7 11,3 5 8,06 49 79,03
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6 - Existem elementos 
para ressaltar ideias 
importantes. Como 
sublinhado, letras 

marcadas com outras 
cores, etc.

0 0 8 12,9 9 14,52 45 72,58

7 - A ortografia, gramática, 
pontuação e redação 

estão apropriadas.

0 0 4 6,45 2 3,23 56 90,32

8 - O Folder não está 
carregado de informações 

escritas.

0 0 15 24,19 6 9,68 41 66,13

9 - O Folder usa 
linguagem compreensível 

para o público alvo. 
(Nesse estudo destina-se 

a mulheres no período 
do puerpério, na rede de 
atenção da Regional de 

Ceilândia, DF).

0 0 4 6,45 2 3,23 56 90,32

Tabela 1: Avaliação dos Critérios Específicos do Folder Educativo “Cuidados no Puerpério 
(resguardo para você e seu Bebê)” pela comunidade (N = 62) das seis Unidades de Saúde da 

região administrativa do Distrito Federal - DF, 2015.

Legenda: 1 – Discordância; 2 – Indiferente; 3 – Concordância.
Fonte: Coleta de dados, 2015.

O instrumento de avaliação permitia que os participantes tecessem comentários 
sobre o folder, e algumas dessas informações estão descritas abaixo. Sugeriram 
que fosse acrescentados temas que contemplassem os tipos de alimentos que as 
puérperas poderiam consumir e que não resultassem em flatulências nos bebês, além 
daqueles que pudessem evitar cólicas abdominais nos recém-nascidos.

C1: “E como devo me alimentar poderia colocar exemplos de alimentos que causam 
gases”.
C2: “A alimentação da mãe e os cuidados com o bebê”.
C3: “Alimentos que evitam cólicas ou que podem causar as cólicas”.

N = 12
1 2 3 

n % n % n %
1 - O Folder apresenta um tema 

específico em sua totalidade.
0 0 0 0 12 100,0

2 - Conteúdo é facilmente perceptível 
no material impresso.

0 0 0 0 12 100,0

3 - As ilustrações e desenhos 
esclarecem ou complementam o texto 

escrito.

0 0 0 0 12 100,0

4 - O tamanho da letra facilita a leitura. 0 0 1 8,33 11 91,67
5 - Há elementos que resumem/

facilitam a compreensão da mensagem 
ou o conteúdo do folder.

0 0 1 8,33 11 91,67
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6 - Existem elementos para ressaltar 
ideias importantes. Como sublinhado, 
letras marcadas com outras cores, etc.

0 0 2 16,67 10 83,33

7 - A ortografia, gramática, pontuação e 
redação estão apropriadas.

0 0 1 8,33 11 91,67

8 - O Folder não está carregado de 
informações escritas.

1 8,33 1 8,33 10 83,33

9 - O Folder usa linguagem 
compreensível para o público alvo. 

(Nesse estudo destina-se a mulheres 
no período do puerpério, na rede de 

atenção da Regional de Ceilândia, DF).

0 0 0 0 12 100,0

Tabela 2: Avaliação dos Critérios Específicos do Folder Educativo “Cuidados no Puerpério 
(resguardo para você e seu Bebê)”, pelos profissionais da saúde (N = 12) das seis Unidades de 

Saúde da região administrativa do Distrito Federal - DF, 2015.

Legenda: 1 – Discordância; 2 – Indiferente; 3 – Concordância.
Fonte: Coleta de dados, 2015.

Os resultados expostos na tabela 2 revelam que, segundo os profissionais 
de saúde, todos os quesitos foram aprovados com mais de 80% de concordância. 
Salienta-se que, o item 2 obteve 100% de Concordância Total e os itens 1, 2, 3, 4 
e 9 foram, considerando a soma da CM e CT, avaliados positivamente por 100% 
dos profissionais. A menor pontuação, ainda assim com boa avaliação (83,23%), 
foi o quesito 6, que versa se existem elementos no material que ressaltam ideias 
importantes para o público alvo sobre o tema em questão.

Ao final do instrumento de avaliação (critérios específicos), havia um campo 
disponibilizado para sugestões, críticas ou informações. No campo “sugestões”, além 
de sugerir novos temas, os profissionais também poderiam aperfeiçoar informações 
disponíveis no material impresso. Foi pontuada a importância de acrescentar 
informações que esclareçam sobre os tipos de sangramentos e lóquios durante 
o puerpério, bem como os sinais de processos infecciosos, abordar mais sobre a 
amamentação e o correto acondicionamento do leite, além do número de telefone 
do Banco de Leite para doação, cuidados com as mamas e com o coto umbilical do 
recém-nascido.

Haviam, também, elogios acerca do conteúdo do material impresso.

P3: “O material foi feito de maneira sistematizada, objetiva e muito prática. Achei a 
informação pertinente e importante.”
P5: “Muito importante, esclarecedor.”

Ao final somam-se os pontos obtidos e verifica-se se o material foi ou não 
aprovado. Se o escore estiver entre 40-45 pontos - o material pode ser utilizado da 
forma que está; se o escore for entre 21-39 pontos - o material é aprovado precisando 
realizar mudanças; e se obter menos de 20 pontos - o material rejeitado. 

Após a soma dos pontos, os escores revelam que 67,56% dos participantes 
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(comunidade e profissionais de saúde) afirmam que o material pode ser utilizado como 
está elaborado, cerca de 31,08% apontam a necessidade de mudanças. 

As mudanças que foram mencionadas, referem-se à inclusão de mais informações 
e conteúdos pertinentes ao tema, bem como figuras ilustrativas e não expor marcas 
comerciais quando relacionadas às fórmulas e complementos, além de incentivar a 
importância da amamentação exclusiva.

4 | 	DISCUSSÃO

Sabe-se que, o período do puerpério é marcado por alterações e adaptações 
fisiológicas, psicológicas e sociais pelas quais as puérperas passam após o nascimento 
do bebê. Por vezes, não é incomum, surgirem dúvidas que permeiam a fase da 
maternidade - cuidados com o coto umbilical, banho, amamentação (STRAPASSON & 
MNB, 2010). Assim, torna-se essencial a participação do ambiente de saúde atrelado 
à prática de educação em saúde, atuando em conjunto com a comunidade para que 
as vivências e o conhecimento sejam compartilhados e perpetuados.

Um estudo descritivo com abordagem qualitativa desenvolvido com puérperas 
em um hospital privado no Paraná, buscou conhecer as orientações que essas 
pacientes recebiam durante a assistência no pré-natal, parto e pós-parto. Os resultados 
evidenciaram que, as informações recebidas durante o período puerperal estavam, 
em sua maioria, voltadas para os cuidados com o recém-nascido em detrimento 
dos cuidados com a mãe. As orientações passadas a essas puérperas envolviam, 
praticamente, o cuidado com as mamas e amamentação. O estudo ainda reforça a 
grande importância do profissional da enfermagem como educador em saúde, uma vez 
que ele é detentor do conhecimento teórico e pode transmitir com mais propriedade 
e segurança, as informações necessárias para seus pacientes (FRANCISQUINI et al, 
2011).

Um dos pontos fundamentais propostos pela educação em saúde é permitir com 
que o indivíduo adquira conhecimento prático de modo que contribua para melhores 
condutas frente à acontecimentos e situações que estejam relacionadas com a 
sua saúde (SANTOS & PENNA, 2009). É de suma importância relembrar o papel 
fundamental da enfermagem no processo de educação em saúde, principalmente na 
atenção básica. Por estar mais próxima da população e pela possibilidade do vínculo 
com a comunidade, as ações e propostas educativas são bem mais aceitas e vivenciadas 
pelos pacientes. Para que se alcance eficácia nesse processo, é imprescindível que 
haja o compartilhamento mútuo de informações entre profissionais-comunidade, e 
uma valorização recíproca (ACIOLI, 2008; SILVA et al, 2009). 

Esse é o ponto chave do estudo, ir mais além da teoria e tornar o conhecimento 
mais significativo, real e prático para as puérperas e cuidadores de bebês. Logo, 
entende-se que elaborar uma ferramenta educativa que atenda tanto as demandas 
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sinalizadas pela comunidade quanto as propostas de informações consideradas 
relevantes por parte dos profissionais de saúde é desafiador. Porém, a produção de 
um material que facilite o processo educativo do paciente permite que a mensagem 
a ser transmitida seja assimilada mais rapidamente (MOREIRA, NÓBREGA & SILVA, 
2003) ao contexto de saúde do indivíduo. 

Um material de caráter educativo possibilita o aprofundamento de conhecimentos 
de forma simples e mais objetiva, em que os pontos relevantes de determinado 
assunto são ressaltados, orientando o público alvo e capacitando-o para a tomada 
de decisões futuras (MOREIRA, NÓBREGA & SILVA, 2003), de modo mais interativo 
e participativo (GUERREIRO et al, 2014). Contudo, vale ressaltar que, é necessário 
conhecer anteriormente o leitor a ser alcançado pela ferramenta educativa, uma vez 
que a linguagem e a dinâmica do material devem ser adequadas de modo que não haja 
dificuldades na leitura ou que as informações disponibilizadas não sejam carregadas 
de termos técnicos e complexos (MOREIRA, NÓBREGA & SILVA, 2003).

Ao final de todo o processo de desenvolvimento do material, é fundamental haver 
a avaliação preliminar do público alvo. Dessa forma, é mensurada a qualidade do 
conhecimento que está a ser transmitido, além da verificação de possíveis falhas e 
barreiras quanto à linguagem, design e apresentação do impresso, para que os ajustes 
possam ser realizados e as informações realinhadas às demandas apresentadas pela 
comunidade e pelos profissionais de saúde.

Mais uma vez, ressalta-se a relevância da participação da comunidade e dos 
profissionais de saúde na elaboração do material educativo pois, quando há diálogo 
entre ambos, há trocas de saberes e conhecimentos, de forma que o receptor não 
é mais visto como depositário de informações, mas sim coparticipante da prática 
educativa (GUERREIRO et al, 2014) e,  desse modo, pode-se atrelar teoria e prática 
através das próprias vivências, além de ser possível lançar mão de sugestões, críticas 
e opiniões acerca da ferramenta educativa (MOREIRA, NÓBREGA & SILVA, 2003; 
GUERREIRO et al, 2014).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o desenvolvimento do folder educativo, algumas etapas foram 
estabelecidas para que se alcançasse o êxito acerca da aprovação do material. 
Ressalta-se que todo o conteúdo disposto no folder foi minimamente pensado para que 
atendesse às expectativas do público alvo, sanando as dúvidas captadas ao longo das 
experiências nos campos práticos supervisionados e considerando uma linguagem 
mais acessível e informal, para que a mensagem transmitida realmente impactasse o 
leitor ou fosse significativa para eles.

A avaliação do material em campo possibilitou compreender as falhas que o 
impresso ainda possuía, e que havia passado despercebido pela equipe. Além 
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disso, receber elogios quanto sugestões acerca do folder foi norteador para o seu 
desenvolvimento e aperfeiçoamento. É condição sine qua non o envolvimento da 
comunidade e dos profissionais de saúde, uma vez que as trocas, seja elas pelas 
experiências pessoais ou informações embasadas na literatura, foram enriquecedoras 
para o grupo de trabalho. 

É indubitável a relevância do profissional de saúde no contexto da educação 
em saúde na atenção básica, pois, por ter maior facilidade de acesso ao conteúdo 
científico e possuir um maior envolvimento interpessoal com a comunidade, tem maior 
facilidade em transmitir informações e orientá-los quanto aos cuidados de saúde. 
Portanto, é necessário que a equipe de saúde perceba as demandas reais que os 
pacientes apresentam, e utilizem os espaços de educação em saúde de forma que 
aproxime o saber científico com a realidade da comunidade atendida.
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